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Itamar não aceita multa a contribuinte 
José Paulo Lacerda/AE 

FACIL 

COMB 

SONEG 

in) RASILIA — O presidente 
Itamar Franco derrubou a 

-1-3proposta do Ministério da 
Fazenda de instituir uma multa 
para as pessoas físicas que dei-
xarem de requerer nota fiscal 
nas operações comerciais. Será 
criada apenas uma multa equi-
valente a 300% do valor da ope-
ração para os comerciantes que 
não emitirem nota ou cupom fis-
cal. 

A criação da penalidade sobre 
os consumidores foi rejeitada 
pelo presidente na terça-feira. 
Itamar Franco a considerou de-
masiada dura, revelaram ontem 
assessores do ministro da Fa-
zenda, Fernando Henrique Car-
doso. A multa seria equivalente 
a 10% do valor da nota. 

O presidente 
aprovou, entre-
tanto, as outr,gs 
medidas de 
combate à sone-
gação de impos-
tos sugeridas 

pela Secretaria da Receita Fede-
ral. 

O governo vai baixar, por 
meio de medida provisória, le-
gislação que facilitará a autua-
ção de sonegadores por sinais 
exteriores de riqueza, como a 
posse de bens imóveis, veículos, 
barcos e participações societá-
rias. A MP também permitirá a 
autuação de empresas a partir 
da observação de suas movimen-
tações diárias, de caixa. 

Bancos -- Está ainda sob análi-
se do presidente Itamar Franco 
o aumento da Contribuição So-
cial sobre,Lucro das instituições 
financeiras dos atuais 23% para 
até 30%. 

A elevação da alíquota e as 
medidas de de 
ampliação do 
combate a sone-
gação devem ser 
divulgadas no fi-
nal da próxima 
semana, junto 
com o encaminha-
mento ao Con-
gresso da nova 
proposta de Orça-
mento da União 
para 1994. 

O governo pretende ainda ne-
gociar,com as lideranças parti-
dárias na Câmara dos Deputa-
dos a aprovação, em regime de 
urgência urgentíssima, do proje-
to de lei que regulamenta a cria-
ção do Imposto sobre Grandes 

Fortunas, previsto pela Consti-
tuição. 

O projeto foi apresentado, em 
1989, pelo então senador Fer-
nando Henrique Cardoso, sendo 
aprovado em 1990. 

Com os cortes de despesas or-
çamentárias e me-
didas na área tri-
butária, o governo 

P 	pretende promo 
ver um ajuste fis- 

ITARA 	cal para 1994 de, 
no mínimo, US$ 

ATE À 	15 bilhões (CR$ 
3,1 trilhões). O 

AÇÃO 	déficit global pre- 
	 visto para o pró- 

ximo ano é equi-
valente a US$ 25 bilhões (CR$ 
5,2 trilhões). O buraco de US$ 
10 bilhões não atingido pelo 
ajuste fiscal seria coberto com 
emissão de títulos da dívida mo-
biliária federal e pelo controle 
de despesas na boca do caixa do 
Tesouro Nacional. 

Será criada multa equivalente 
a 300% do valor da operação para os 

comerciantes que não 
emitirem nota ou cupom fiscal 

Itamar Franco: medida foi considerada muito dura 


